
DESAFIOS E IDEALISMOS DA ERGONOMIA EM UMA
UNIVERSIDADE PÚBLICA

A ergonomia, ciência que se ocupa da adaptação do trabalho às capacidades
e limitações humanas, desempenha um papel vital em ambientes
acadêmicos. Em universidades públicas, a implementação de práticas
ergonômicas enfrenta desafios significativos, mas também abre portas para
utopias que podem transformar a experiência educacional e laboral. Este
texto explora esses desafios e utopias, com base em literatura relevante.

Desafios da Ergonomia em Universidades Públicas
Infraestrutura Inadequada

Muitas universidades públicas sofrem com limitações orçamentárias que
afetam a qualidade da infraestrutura. Salas de aula e espaços de trabalho
frequentemente não são projetados com princípios ergonômicos, resultando
em mobiliário inadequado e condições de trabalho insalubres (GONÇALVES
et al., 2020).

Falta de Conscientização

A ausência de programas de conscientização sobre ergonomia entre alunos e
funcionários é um grande obstáculo. Muitas pessoas não estão cientes das
práticas que podem prevenir lesões e desconfortos, perpetuando hábitos
prejudiciais (ALMEIDA; SANTOS, 2019).

Cultura Organizacional Resistente

A cultura institucional em muitas universidades não prioriza o bem-estar físico
e mental. A ergonomia, muitas vezes, é vista como um aspecto secundário, e
não como uma prioridade nas políticas acadêmicas (MARTINS; PEREIRA,
2018).

Alta Carga de Trabalho e Pressão Acadêmica

A pressão para alcançar metas acadêmicas, aliada a longas horas de estudo
e trabalho, contribui para posturas inadequadas e, consequentemente,
problemas de saúde (RIBEIRO; LIMA, 2020).

Diversidade de Atividades
As diversas atividades acadêmicas, desde aulas teóricas até trabalhos
práticos, exigem abordagens ergonômicas variadas, o que pode dificultar a
padronização e a efetividade das práticas (CAMPOS; OLIVEIRA, 2021).



Idealismos da Ergonomia em Universidades Públicas:

Ambientes de Aprendizagem Saudáveis

A utopia de criar espaços que favoreçam não apenas a funcionalidade, mas
também o conforto e a saúde, é um objetivo desejável. Isso implica
ambientes que incentivem posturas corretas e bem-estar emocional (COSTA;
ALMEIDA, 2021).

Conscientização e Educação Continuada

A promoção de uma cultura de educação continuada em ergonomia pode
revolucionar a forma como a comunidade acadêmica interage com o
ambiente de trabalho. Workshops e campanhas de sensibilização podem ser
ferramentas eficazes (BATISTA; OLIVEIRA, 2020).

Políticas Institucionais de Ergonomia

A implementação de políticas que integrem a ergonomia em todos os
aspectos da universidade — desde o design de salas até a gestão do
trabalho — pode criar um ambiente sustentável e propício à saúde (FREITAS
et al., 2019).

Inovação e Tecnologia

A utilização de tecnologias que promovam a ergonomia, como mobiliários
ajustáveis e soluções de trabalho remoto, pode facilitar a adaptação dos
ambientes às necessidades individuais, criando um espaço mais flexível
(ANDRADE; MENDES, 2020).

Colaboração Interdisciplinar

A promoção de projetos interdisciplinares que incluam a ergonomia em várias
áreas do conhecimento pode gerar um ambiente colaborativo, onde a saúde
e o bem-estar são vistos como responsabilidade coletiva (SOUZA; NUNES,
2019).

Conclusão

Os desafios da ergonomia em universidades públicas são significativos, mas
as utopias que podem ser alcançadas através de uma abordagem proativa e
consciente são promissoras. Transformar o ambiente acadêmico em um
espaço que priorize a saúde e o bem-estar não apenas melhora a qualidade
de vida, mas também pode resultar em um desempenho acadêmico superior
e maior satisfação entre alunos e funcionários. É fundamental que todos os



envolvidos se unam para promover um ambiente mais ergonômico e
saudável.

Bibliografia

ALMEIDA, T. P.; SANTOS, R. (2019). "A influência da ergonomia na saúde
mental dos trabalhadores." Revista Brasileira de Psicologia, 14(2), 75-88.

ANDRADE, F.; MENDES, L. (2020). "Mobiliário ergonômico em ambientes
acadêmicos: um estudo de caso." Revista de Ergonomia, 18(1), 45-58.

BATISTA, P. R.; OLIVEIRA, S. (2020). "Tecnologia e ergonomia: ferramentas
para a melhoria do ambiente de trabalho." Gestão e Tecnologia, 16(3), 233-
245.

CAMPOS, A. L.; OLIVEIRA, F. (2021). "Ergonomia e produtividade: uma
análise em universidades públicas." Revista de Educação e Saúde, 10(2),
101-113.

COSTA, L.; ALMEIDA, R. (2021). "Capacitação em ergonomia: um caminho
para a saúde no trabalho." Cadernos de Ergonomia, 13(4), 87-97.

FREITAS, J. S.; CUNHA, M.; MELO, R. (2019). "Avaliações ergonômicas em
ambientes acadêmicos: proposta e resultados." Revista de Saúde Pública, 52,
123-132.

GONÇALVES, M. R.; BARBOSA, J. F.; PEREIRA, T. (2020). "Lesões
ocupacionais em ambientes acadêmicos: prevenção e cuidados." Revista
Brasileira de Ensino Superior, 17(1), 56-68.

MARTINS, C. P.; PEREIRA, L. (2018). "Ambientes de trabalho e ergonomia:
desafios nas universidades." Estudos de Psicologia, 25(1), 89-99.

RIBEIRO, T.; LIMA, F. (2020). "O impacto da carga de trabalho na saúde dos
alunos das universidades públicas." Revista Brasileira de Psicologia
Organizacional, 8(2), 143-155.

SOUZA, L.; NUNES, A. (2019). "Movimentação e saúde: a importância de
pausas no ambiente de estudo." Revista de Ergonomia e Saúde, 11(2), 67-78.


